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RESUMO: A presente pesquisa apresenta uma proposta de análise da influência da 
abertura do dossel florestal no estado de conservação de trilhas interpretativas para a 
avaliação do impacto de uso em duas Reservas Particulares do Patrimônio Natural 
(RPPN) no sul da Bahia. O objetivo foi propor a utilização de fotografias hemisféricas 
capturadas por meio de uma câmera digital montada sobre tripé acoplada a uma lente 
olho de peixe que permite imagens de 360 graus como ferramenta à formatação e 
avaliação de impactos de trilhas interpretativas ao ecoturismo. Nas duas trilhas os 
valores de abertura do dossel florestal foram inferiores a 10% no interior da mata 
corroborando com a literatura. A média de abertura do dossel florestal nos pontos 
interpretativos foi, aproximadamente, 62 % maior na RPPN Ecoparque de Una quando 
comparada a RPPN Janela da Gindiba. Ao analisar o percurso total de ambas as trilhas 
a média geral de abertura do dossel florestal foi 51 % maior na RPPN Janela da Gindiba 
ao confrontar com a RPPN Ecoparque de Una. Os resultados sugerem que a obtenção 
de dados de abertura do dossel florestal por meio de fotografias hemisféricas pode ser 
mais uma ferramenta à formatação, avaliação de impactos e auxílio à interpretação e 
educação ambiental em áreas de Mata Atlântica.  
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ABSTRACT: This research aims to analyze the influence of forest canopy openness on 
the state of conservation of interpretive trails to evaluate the impact on their use in two 
Private Natural Heritage Reserves (RPPN, acronym in Portuguese) in the southern 
region of the state of Bahia. It suggests using hemispherical photographs taken with a 
digital camera on a tripod coupled to a fisheye lens taking 360-degree pictures as a tool 
to format and evaluate the impacts of interpretive trails on ecotourism. On two trails, the 
values of forest canopy openness were below 10% inside the forest, which corroborates 
the literature. The average value of the forest canopy openness at the interpretive spots 
was approximately 62% higher at the RPPN Ecoparque de Una than at the RPPN Janela 
de Gindiba. Analysis of the total routes of both trails showed that the general average of 
the forest canopy openness was 51% higher at the RPPN Janela da Gindiba than at the 
RPPN Ecoparque de Una. Results suggest that obtaining forest canopy openness data 
by taking hemispherical photographs may be used as an additional tool to format, 
evaluate impacts and support environmental interpretation and education in Brazilian 
rainforest areas.  
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Introdução  

O ecoturismo tem nas suas diretrizes a relação do ser humano com os 
ambientes naturais balizadas na interpretação da natureza, na conservação dos 
locais explorados e na sustentabilidade (BRASIL, 2010). Esta modalidade de turismo 
é pautada na gestão ambiental dos destinos que serão visitados, haja vista que seus 
produtos são dependentes das áreas naturais em estado de conservação favoráveis 
ao seu desenvolvimento (BRASIL, 2010).  

As atividades que utilizam o meio ambiente natural para sua realização 
podem gerar subsídios econômicos ao promover políticas públicas de incremento na 
região onde são desempenhadas, além de persuadir afirmativamente a conservação 
de áreas naturais protegidas (HJERPE; 2018; MELO; CRISPIM; LIMA, 2005; 
MCNEELY; FAITH; ALBERS, 2005).  

Tonhasca Jr. (2004; 2005) estima os valores culturais, estéticos, artísticos, 
científicos, espirituais e de recreação do ecoturismo em áreas de Mata Atlântica. 
Para o autor a demanda pelas atividades de lazer como caminhadas, ciclismo, 
canoagem, acampamentos, alpinismo entre outras, neste bioma, caracteriza “a 
identidade afetiva dos brasileiros com essa floresta” (2004, p. 67). Isto fica evidente 
quando analisamos o denso povoamento urbano nos domínios da Mata Atlântica 
brasileira (MAURY, 2002).  

O bioma Mata Atlântica abarca um conjunto de formações florestais e 
ecossistemas associados, incluindo as florestas ombrófilas, restingas, manguezais e 
campos de altitude. Apresenta diversidade e endemismo elevados sendo 
considerada um dos hotsposts mundiais (COLOMBO; JOLY, 2010; MYERS et al., 
2000).  

No sul da Bahia a Mata Atlântica exibe uma grande biodiversidade de flora e 
fauna em razoável estado de conservação (ARAUJO et al., 1998; MARTINI et al., 
2008; THOMAS et al., 2009). No corredor Central da Mata Atlântica, entre o sul da 
Bahia e o norte do Espírito Santo, ocorre à floresta ombrófila densa1 associada à 
presença de elevados índices pluviométricos, manguezais, restinga, campos de 
altitude, brejos interiores e outras florestas. Esta floresta, no sul baiano, compreende 
árvores com dossel elevado que podem atingir 60 m de altura, densa e com 
distribuição heterogênea. A cobertura espessa e uniforme do dossel permite um 
sombreamento na parte inferior da floresta acarretando uma limitação na presença 
de espécies arbóreas no seu sub-bosque2 (BRASIL, 2006; NOGUEIRA JUNIOR et 
al., 2019).  

Ao considerar que caminhar por trilhas onde a ausência de cobertura florestal 
nos expõe a radiação ultravioleta, podendo causar queimaduras sérias, além do 
incomodo que a luminosidade excessiva provoca podendo trazer prejuízo a nossa 
visão, mesmo em áreas de Mata Atlântica, é prudente nos precaver. A literatura 
indica que as células iniciam um processo irreversível de degradação a partir de 
41ºC e que a "[...] temperatura corporal de 43ºC é letal para seres humanos; e que 
quase todas as células são mortas se sua temperatura exceder 50ºC por alguns 
minutos” (ASHCROFT, 2001, p. 110). Neste sentido, precauções devem ser levadas 
em consideração ao realizarmos uma trilha.  
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O ser humano possui mecanismos de regulação da temperatura corporal e 
nem todas as partes do nosso corpo apresentam a mesma tempérie. A temperatura 
corporal ou basal é definida na literatura como "[...] aquela da profundidade dos 
tecidos de peito e do abdome” (ASHCROFT, 2001, p. 111). A tempérie é 
considerada normal quando mantida em torno de 37ºC, podendo alternar pela 
manhã em cerca de meio grau, no final do período vespertino elevasse mais e antes 
do anoitecer torna-se um pouco mais baixa (ASHCROFT, 2001).  

Devemos levar em consideração que ao percorrer uma trilha estamos 
submetendo nosso organismo a uma atividade física que poderá ser mais ou menos 
extenuante, a depender das características deste percurso e do clima. Assim, ao 
andar por uma trilha mais exaustiva a temperatura no interior dos nossos músculos, 
que estão mantendo a atividade, pode subir até 41ºC, ainda que a tempérie basal só 
seja capaz de alternar um ou dois graus (ASHCROFT, 2001).  

Ao refletir sobre o exposto, temos que considerar que vivemos em um país 
tropical e continental, onde as temperaturas aumentam à medida que nos 
aproximamos da linha do equador. Nesta investigação que ocorreu no nordeste do 
Brasil, devemos avaliar a propensão do aumento nas séries temporais de 
temperatura do ar significativas, tanto atuais como nos prognósticos futuros, onde 
dados estatísticos robustos foram identificados a partir da utilização do teste de 
Mann-Kendall (SANTOS et al., 2010).  

A Empresa Brasileira de Turismo (Embratur) divide a área litorânea do estado 
da Bahia, localizado ao sul da região nordeste, em cinco polos turísticos nomeados 
de: Costa das Baleias, do Cacau, dos Coqueiros, do Dendê e do Descobrimento 
(BAHIA, 2002). A pesquisa hora em tela foi desenvolvida na Costa do Cacau que 
oferece múltiplas opções de prática de atividades de aventura (COTES; MOREL, 
2003). 

Logo, alguns estudos já foram implementados na região como, por exemplo: 
avaliação do nível de dificuldade de trilhas interpretativas (COTES et al., 2007), o 
desenvolvimento turístico das comunidades locais (NOIA; AVILA; CARTIBANI, 
2009), o ecoturismo na visão da comunidade local (TAHARA; SANTOS; 
CARNICELLI FILHO, 2010), o medo na atividade de aventura (COTES; MOREL, 
2011), a análise das ofertas do turismo de aventura (TAHARA; CARNICELLI FILHO, 
2012), pesquisa intersetorial ao planejamento do lazer, da cultura e do turismo 
(SILVA; AVILA; SANTOS; BORGES, 2012); diagnóstico do turismo na ótica dos 
residentes (SANTOS; AVILA, 2017); investigação sobre as percepções, reflexões e 
emoções evidenciadas durante o processo educativo de atividade realizada em trilha 
interpretativa para sensibilizar o visitante (COTES, 2018); e perfil, percepções e 
sugestões dos visitantes do Parque Estadual do Conduru (AVILA; ROSA, 2018). O 
que demonstra a vocação da região para o ecoturismo. 

Nas florestas tropicais, como é o caso da Mata Atlântica, a diversidade de 
plantas e animais é determinada, entre outros aspectos, pela quantidade e qualidade 
de radiação luminosa que chega ao sub-bosque (GASTON, 2000; PURVIS; 
HECTOR, 2000). As espécies vegetais irão adaptar-se a níveis maiores ou menores 
de radiação luminosa e produzir biomassa. Já os animais são favorecidos quando se 
nutrem desta biomassa proveniente, direta ou indiretamente, dos vegetais 
(GASTON, 2000; PURVIS; HECTOR, 2000).  
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Dois fatores significativos na dinâmica de uma floresta são determinados pela 
disponibilidade de radiação luminosa: a fonte de energia e a variabilidade e 
desenvolvimento das plantas, concomitantemente a outros aspectos como tempo, 
espaço, latitude e época do ano (HOGAN; MACHADO, 2002). Estima-se que 
somente 2 % da radiação solar que incide no alto do dossel de uma floresta tropical 
alcançam o sub-bosque (HOGAN; MACHADO, 2002). 

O dossel florestal é o termo utilizado para designar o conjunto das copas de 
árvores num determinado ecossistema florestal, abrangendo grande diversidade de 
interações bioquímicas, físicas e químicas, sendo a porção receptora da maior parte 
da energia que sustenta esses ecossistemas (GCP, 2004). Pesquisas que utilizam 
métodos para determinar a disponibilidade de radiação luminosa que atinge o sub-
bosque e a abertura do dossel são empregadas há algum tempo, entretanto, nas 
últimas décadas estes trabalhos estão sendo utilizados com mais frequência pela 
facilidade proporcionada pelo uso de câmeras digitais.  

Dentre os estudos já desenvolvidos podemos citar o emprego de fotografias 
hemisféricas para determinar padrões de espaço no interior de florestas tropicais 
(TRICHON; WALTER; LAUMONIER, 1998), comparações das variações espaciais e 
temporais e o grau de cobertura do dossel (BIANCHINI; PIMENTA; SANTOS, 2001), 
nível de regeneração em clareiras (MARTINS; RODRIGUES, 2002), comparação 
dos resultados de abertura do dossel com a utilização de diferentes tipos de 
máquinas fotografias e lentes hemisféricas (INOUE et al., 2004), a formação de 
borda em fragmentos que determina mudanças na abertura do dossel (RAMOS; 
SANTOS, 2006) e estimativas da abertura do dossel e índice de área foliar 
(NASCIMENTO; FELFILI; FAGG, 2007). 

Além da utilização desta tecnologia digital dentro de florestas tropicais, 
estudos em trilhas nos mais variados biomas vêm sendo desenvolvidos para a 
obtenção dos conhecimentos científico, pedagógico e paisagístico (ROCHA et al., 
2006; COTES et al., 2007; SILVA; LIMA; PANCHAUD, 2016; COTES et al., 2017; 
COTES et al., 2017a; COTES, 2018; COTES et al., 2018; PESSOA et al., 2019; 
BLENGINI et al., 2019; KRUSCHEWSKY; ANDRADE, 2019; SANTOS; SIMÕES; 
PONCIANO, 2019; NEVES; COSTA, 2019; COSTA et al., 2019; MATINS; DUTRA, 
2019; COTES; ALVARENGA; NASCIMENTO, 2020; COTES et al., 2021). 

 As trilhas são caminhos abertos ou que já existem, os quais apresentam 
variações na forma, função, distância e nível de dificuldade (COTES et al., 2007). 
Quanto à forma, uma trilha pode ser classificada em quatro categorias: circular, oito, 
linear e atalho (LECHNER, 2006). Para Guillaumon et al. (1977) as trilhas são 
consideradas um impacto do ser humano no meio ambiente natural podendo ser 
físicos, visuais e sonoros.  

Em Unidades de Conservação as trilhas muitas vezes estão localizadas em 
áreas com vegetação frágil, e, à medida que a sua intensidade de uso aumenta, os 
impactos são constatados. Por exemplo, ao alterar o fluxo hídrico entre um lado e 
outro da trilha a sua capacidade de reter água pode inviabilizar os processos de 
regeneração da flora e da microfauna existente no solo (MAGRO, 1999; LECHNER, 
2006).  
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Dentre os objetivos de um sistema de trilhas está a significação da natureza, 
onde trilhas interpretativas são aquelas formatadas após inventário dos pontos 
potenciais para serem comentados, considerando os seus recursos naturais e 
culturais, o levantamento e seleção de indicadores de atratividade, os fatores 
ambientais como diversidade de vegetação, os corpos d’água adjacentes, as áreas 
históricas ou arqueológicas e a ocorrência de animais silvestres (MAGRO; 
FREIXÊDAS, 1998). Outro aspecto importante é que podem ser interpretadas por 
condutores de visitantes ou pelos próprios visitantes por meio de folhetos 
explicativos e/ou painéis (LECHNER, 2006). Os pontos interpretativos são utilizados 
com o objetivo de propiciar aos visitantes um momento de percepção do mundo 
natural e suas sutilezas e exuberância (HESSELBARTH; VACHOWSKI,1999). 

As trilhas interpretativas são um dos produtos emergentes do mercado 
ecoturístico e das manifestações de lazer e aventura na natureza (MALAN). 
Atualmente, diversos estudos foram publicados visando analisar a sua utilização 
como ferramenta para a educação ambiental (CORRÊA; FOLETO; COSTA, 2020; 
ANTUNES; UHMANN, 2020; SOUZA et al., 2020; BLENGINI et al., 2019; 
GONÇALVES; COTES, 2018; CANTO-SILVA, 2018; SOUZA; CREMER, 2016), a 
análise das dimensões atitudinais, conceituais e procedimentais dos conhecimentos 
de condutores de visitantes (COTES; ALVARENGA; NASCIMENTO, 2020), o 
processo de formação e intervenção profissional (DELGADO; COTES, CORRÊA, 
2019), a estimativa do gasto energético e sua relação com a percepção dos usuários 
(KRUSCHEWSKY; ANDRADE, 2019), a sensibilização do usuário (COTES, 2018), o 
perfil de condutores de visitantes (COTES et al., 2018), as necessidades formativas 
destes profissionais (COTES et al., 2017), os tipos de aprendizagem dos condutores 
(COTES et al., 2017a) e o nível de dificuldade (SILVA; LIMA; PANCHAUD, 2016; 
COTES et al., 2007; ROCHA et al., 2006).  

Não obstante, ainda falta na literatura publicações de estudos com o objetivo 
de analisar a influência do dossel florestal no estado de conservação de trilhas 
interpretativas em florestas tropicais. Além disto, não identificamos trabalhos que 
utilizam fotografias hemisféricas como ferramenta à formatação e a avaliação do 
impacto de uso de trilhas interpretativas, revelando uma lacuna nesta área de 
pesquisa.  

Portanto, o objetivo desse estudo é propor o uso de fotografias hemisféricas 
como ferramenta para a formatação e avaliação de trilhas interpretativas voltadas ao 
mercado ecoturístico. Nesta pesquisa, foram utilizadas fotografias hemisféricas para 
comparar duas trilhas interpretativas em área de Mata Atlântica no sul da Bahia, na 
região denominada de Costa do Cacau. Assim, este estudo espera contribuir com o 
ecoturismo e o manejo de trilhas pensando no retorno hedonista3 que estas 
informações poderão gerar ao visitante. 

 

Material e Métodos 

Caracterização da área de estudo 

 Os dados da pesquisa foram coletados entre os meses de agosto e outubro 
em duas trilhas interpretativas em Reservas Particulares do Patrimônio Natural 
(RPPNs) localizadas em áreas de Mata Atlântica e próximas da cidade de Ilhéus, sul 
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da Bahia, Brasil. O clima da região é do tipo tropical úmido e quente com chuvas de 
verão e outono, sem estação seca e com pluviosidade superior a 1.300mm/ano 
(FROTA,1972). A cidade de Ilhéus e o seu entorno possui clima que apresenta 
temperaturas médias anuais que variam entre 22º a 25ºC, sendo na faixa litorânea 
maiores e com menor amplitude térmica. O índice de precipitação apresenta 
gradiente com total anual superior a 1.000mm, podendo atingir 2.700 mm na faixa 
litorânea (dados CEPLAC/CEPEC/CLIMATOLOGIA). Em função das características 
climáticas, a vegetação é denominada floresta perenifólia latifoliada higrófila hileana, 
nomeada de Atlântica (CEPLAC,1975).  

A agricultura na microrregião de Ilhéus e baseada no sistema agroflorestal 
(SAF) Cabruca, que consiste no raleamento seletivo da vegetação do sub-bosque da 
Mata Atlântica com o objetivo de deixar as árvores maiores e emergentes para 
sombrear as plantações de cacau, sistema este que somente ocorre na região sul da 
Bahia (SAMBUICHI et al. 2012; LOBÃO, 2007). Este SAF denominado de Cabruca 
impede que grandes áreas florestais sejam desmatadas e permite a formação de 
corredores ecológicos em áreas de expansão agrícola contribuindo para a 
manutenção da biodiversidade (SAMBUICHI et al. 2012; LOBÃO, 2007; SCHÄFFER; 
PROCHNOW, 2002). No entanto, essa atividade agrícola não tem sido 
economicamente viável nos últimos anos, haja vista a chegada da doença vassoura-
de-bruxa4 que causou perdas severas nos rendimentos econômicos da região 
(FREITAS; PARAÍSO, 2001). Associada a isso, houve uma queda no preço do cacau 
fazendo com que essas áreas fossem substituídas por outras atividades econômicas 
de maior impacto ambiental como a pecuária extensiva, cafezais e madeireiras 
(CAMPANILI; PROCHNOW, 2006). 

Aliado à história e cultura da denominada por Adonias Filho (1976) 
"Civilização do Cacau", o turismo surge como opção de desenvolvimento à cidade 
mais famosa do sul da Bahia descrita e conhecida mundialmente pela literatura do 
escritor baiano Jorge Amado. Além disso, a cidade de Ilhéus possui diversos 
atributos por ser uma região de belezas cênicas elevadas com lindas paisagens 
naturais marcadas pela Mata Atlântica, praias paradisíacas, cachoeiras e rios 
(BAHIATURSA, 2000). Ilhéus e seu entorno são reconhecidos pelo potencial turístico 
de esportes como nado em águas abertas, barco à vela, remo, stand-up, paddle, 
surfe, prática de vôlei e futebol, turismo cultural em museus, igrejas, teatro e turismo 
ecológico para aqueles que buscam a natureza (BARROCO, 1998). 

 

Trilha interpretativa da RPPN Ecoparque de Una 

A trilha interpretativa da RPPN Ecoparque de Una (coordenadas geográficas 
15°10'16"S e 39°3'31"W) está localizada a 30 km ao sul de Ilhéus, 
aproximadamente, no município de Una e tem característica linear com 2.100 m de 
distância total. Possui como principal diferencial, o trecho com quatro passarelas 
suspensas em forma de "L" intercaladas por três plataformas (Figura 1 e 2) com 
aproximadamente 97 m entre copas de árvores (COTES et al., 2007). A estrutura de 
passarelas suspensas possibilita ao visitante ter a perspectiva da floresta vista de 
cima o que pode influenciar no nível de satisfação do visitante.  
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Figura 1: Entrada no trecho de passarelas suspensas da trilha do Ecoparque de Una. 

Figure 1: Entrance in the stretch of suspended walkways of the Ecoparque de Una trail.  
Fonte: Foto dos autores. 

Source: Photo of the authors. 
 

 
Figura 2: Trecho de passarelas suspensas da trilha do Ecoparque de Una. 

Figure 2: Stretch of suspended walkways of the Ecoparque de Una trail.  
Fonte: Foto dos autores. 

Source: Photo of the authors. 

 

Trilha interpretativa da RPPN Janela da Gindiba 

A trilha interpretativa da RPPN Janela da Gindiba está localizada a uma 
distância de 60 km ao norte de Ilhéus, aproximadamente, na fazenda Bela Vista 
(coordenadas geográficas 14°12’01’W e 39°01’04’’S) no distrito de Serra Grande, 
Uruçuca, Bahia. Conta com 1650 m de distância, onde os 425 m iniciais atravessam 
um SAF até entrar em área de mata primária. Seu grande atrativo é uma gindiba 
(Sloanea sp.) com cerca de 25 m de altura que curiosamente tem uma janela natural 
– buraco em torno de 30 cm de diâmetro – em sua raiz tabular. Quanto ao formato, 
em seus 425 m iniciais é linear seguida de trecho circular de mata com 
aproximadamente 800 m e retorna ao trecho inicial de SAF.  
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Fotografias Hemisféricas 

As fotografias hemisféricas foram capturadas com uma câmera digital Nikon 
Coolpix 4300 equipada com uma lente olho-de-peixe (180°) no qual foi montada 
sobre tripé, a aproximadamente 1,5 m de altura, com a lente apontada ao dossel da 
floresta e nivelada em relação ao solo com nível do tipo bolha. Além de marca na 
lente que era direcionada ao norte magnético em todas as imagens. As fotografias 
foram registradas de 50 em 50 metros em todo percurso de ambas as trilhas e nos 
seus respectivos pontos interpretativos. As imagens foram analisadas por meio do 
software livre Gap Light Analyzer (GLA) (FRAZER et al., 1999) para a obtenção dos 
valores de abertura do dossel em cada ponto fotografado (Figura 3 - A e B). 

 

Foto A / Photo A                                                 Foto B / Photo B 

                  
Figura 3: Fotografias hemisféricas coloridas sem tratamento (A) e após o processo de binarização5 

da imagem (B).  Correspondem aos valores de abertura do dossel (AD) do ponto 40 da Trilha do 
Ecoparque de Una. 

Figure 3: Hemispheric color photographs without treatment (A) and after the image binarization 
process (B). They correspond to the canopy openness values (AD) of point 40 of the Una Ecopark 

Trail. 

 

Resultados e discussão 

Os dados obtidos nesse estudo indicam que ambas as trilhas, excluindo as 
áreas de SAF, apresentam valores de abertura do dossel semelhantes aos 
resultados descritos por Ramos e Santos (2006) e Martins e Rodrigues (2002) em 
áreas de Mata Atlântica. Onde na maior parte do percurso realizado no interior da 
floresta os valores de abertura de dossel (AD) foram inferiores a 10% (Figura 4 A e 
B).  

Apesar de estarem localizadas em ambiente de Mata Atlântica, no sul da 
Bahia, as duas trilhas interpretativas têm características muito distintas, que incluem 
a distância percorrida, o número e a localização dos pontos interpretativos (Figura 4 
A e B). Uma observação interessante refere-se ao fato de que a média de AD nos 
pontos interpretativos foi aproximadamente 62 % maior na RPPN Ecoparque de Una 
(Tabela 1) quando comparada com a RPPN Janela da Gindiba (Tabela 2). No 
entanto, considerando o percurso total que inclui áreas de plantio, a média geral de 
AD foi 51 % maior na RPPN Janela da Gindiba (Tabela 2) ao confrontar com os 
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dados obtidos na RPPN Ecoparque de Una (Tabela 1). Apesar das diferenças nos 
valores de AD que poderiam dificultar o percurso para a maioria dos visitantes, a 
distância das trilhas pode compensar o tempo de exposição aos valores mais 
elevados de AD. 

 

Tabela 1: Caracterização geral da Trilha Interpretativa da RPPN Ecoparque de Una, indicando os 
pontos inicial e final da trilha, os pontos de caracterização de vegetação, os pontos interpretativos 
(PI), as passarelas suspensas e plataformas, a distância percorrida e a abertura do dossel (AD). 

Table 1: General characterization of the Interpretative Trail of the RPPN Ecoparque de Una, indicating 
the start and end points of the trail, the vegetation characterization points, the interpretive points (PI), 

the suspended walkway platforms, the distance covered and the canopy openness (AD). 

 

Na trilha interpretativa da RPPN Janela da Gindiba, por outro lado, as 
explicações iniciais são feitas sob a cobertura de um pequeno galpão, onde os 
visitantes podem fazer os preparativos necessários e se abastecerem de água. Esse 
fato atenua o percurso de cerca de 400 m feito quase todo a pleno sol (Figura 4 B e 
Tabela 2).  

A partir do primeiro até o quinto ponto interpretativo o trajeto é acontece sob a 
sombra da floresta, como demonstrado pelos baixos valores de AD (Figura 4 B e 
Tabela 2) corroborados pela literatura (RAMOS; SANTOS, 2006; MARTINS; 

Pontos Interpretativos e locais de registro de abertura do dossel Distância (m) AD (%)   

1 1º PI Início da trilha 0 11,3 

2 Seringueiras 50 35,5 

3 Seringueiras 150 45,0 

4 Floresta em regeneração 200 14,9 

5 2º PI Biriba 204     17,6 

6 Início da floresta nativa 500 4,7 

7 3º PI Bromelias 525 5,2 

8 4º PI Tronco de árvore em decomposição 611 6,1 

9 5º PI Pequi Amarelo 725  4,5 

10 6º PI Copaíba 833 4,9 

11 Início das passarelas no dossel  850 3,2 

12 1ª Plataforma no dossel 868 6,5 

13 2ª Plataforma no dossel 900 17,2 

14 3ª Plataforma no dossel 936 6,1 

15 Final das passarelas no dossel 950 5,5 

16 7º PI Cachoeira 1.222 5,0 

17 Floresta nativa                         1.550 2,4 

18 8ª PI Sauveiro 1.591 7,0 

19 Seringueiras 1.600 4,6 

20 Final da trilha 2.100 9,3 

Média pontos interpretativos  15,4 

Média passarelas dossel (incluindo plataformas)  7,7 

Média geral  10,8 
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RODRIGUES, 2002). Apenas no final da trilha, que corresponde a uma pequena 
represa ainda no interior da floresta, foi obtido um valor de AD que pode ser 
reputado como alto. Considerando o aspecto circular dessa trilha, o percurso de ida 
se torna mais agradável ao visitante do que o percurso de retorno. 

 

 
 

Figura 4. Abertura do dossel (AD) ao longo das trilhas interpretativas da RPPN Ecoparque de Una (A) 
e Janela da Gindiba (B) em função da distância percorrida. Diamantes em preto correspondem aos 
pontos interpretativos e diamantes em branco correspondem às plataformas suspensa na trilha da 

RPPN Ecoparque de Una. A linha pontilhada corresponde ao valor de AD igual a 10%. 

Figure 4. Canopy openness (AD) along the interpretive trails of the RPPN Ecoparque de Una (A) and 
Janela da Gindiba (B) in function on the distance covered. Black diamonds correspond to the 

interpretative points and white diamonds correspond to the suspended walkway platforms on the trail 
of the RPPN Ecoparque de Una. The dotted line corresponds to the AD value equal to 10%. 
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As diferenças encontradas nos valores de AD podem ser explicadas pelas 
características e finalidade de uso das propriedades onde as trilhas estão inseridas. 
A RPPN Janela da Gindiba tem como finalidade primeira um SAF comercial, além de 
ser explorada pelo ecoturismo. Em contrapartida a RPPN Ecoparque de Una explora 
a trilha interpretativa com objetivo ecoturístico, mantendo a plantação de 
seringueiras (Hevea brasiliensis) somente como mais um atrativo ao visitante, onde 
o condutor demonstra como é feito a retirada do látex.     

 

Tabela 2: Caracterização geral da Trilha Interpretativa da RPPN Janela da Gindiba, indicando os 
pontos inicial e final da trilha, os pontos de caracterização de vegetação, os pontos interpretativos 

(PI), a distância percorrida e a abertura do dossel (AD). 

Table 2: General characterization of the RPPN Interpretative Trail Janela da Gindiba, indicating the 
start and end points of the trail, the vegetation characterization points, the interpretative points (PI), the 

distance covered and the canopy openness (AD). 

 

Do ponto de vista da educação ambiental, sugerimos a disponibilização de 
mapas e tabelas da AD em trecho previamente estabelecidos – locais com maior e 
menor abertura de dossel nos pontos interpretativos existentes na trilha –, permitindo 
a parada do visitante para observar as diferentes formas de estruturas do dossel 
florestal, como um procedimento didático-pedagógico de percepção da cobertura 
florestal e suas nuances (Figura 4 A e B). É importante ressaltar que trilhas com 
maior abertura de dossel exigem mais atenção quanto ao uso de equipamentos de 
proteção individual (EPI), tais como: boné ou chapéu, camisa de proteção solar UV, 
protetor solar e óculos escuros, comparadas às com menor incidência de 
luminosidade. Outro aspecto a ser considerado é a necessidade de hidratação 
durante o percurso (ASHCROFT, 2001). 

Logo, o uso de fotografias hemisféricas pode ser mais uma ferramenta para 
comparar a sensação de bem-estar nos trechos de maior luminosidade quando 
confrontados com os trechos de menor incidência de luz. Entendemos que ao incluir 
placas explicativas sobre o dossel florestal e sua biodiversidade associada aos 
valores de AD em cada ponto interpretativo, poderá gerar um impacto positivo na 

Pontos Interpretativos e locais de registro de abertura do dossel Distância (m) AD (%)   

1 Início da trilha 0 39,1 

2 Sistema agroflorestal 400 43,8 

3 Início da floresta nativa  450     11,1 

4 1º PI em área de floresta nativa 496     8,3 

5 2º PI Conduru e Angelim Coco 563 6,2 

6 3º PI Janela da Gindiba 618 4,8 

7 4º PI em área de floresta nativa                             750 4,3 

8 5º PI árvore c/ câncer (homem elefante)  990 6,1 

9 Final da represa 15 m antes da saída da floresta nativa 1.200 33,5 

10 Sistema agroflorestal 1.250 43,8 

11 Final da trilha 1.650 39,1 

Média pontos interpretativos  5,9 

Média geral  21,8 
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visitação e facilitar a compreensão do visitante quanto à necessidade de se proteger 
contra os raios do sol (ASHCROFT, 2001), mesmo em áreas de floresta.  

Indicamos ainda o desenvolvimento da Interpretação Ambiental à 
conscientização e sensibilização quanto ao meio ambiente (COTES, 2018), avaliar 
os impactos e os efeitos da visitação e a capacidade de suporte no espaço natural 
ao fazer um levantamento das principais espécies vegetais e animais presentes nas 
trilhas. Ademais, propor aos visitantes, sugestões de ações que possam ser 
desenvolvidas para melhorar a qualidade da visitação. 

 

Considerações Finais 

Os pesquisadores envolvidos no estudo entendem que existem limitações nos 
resultados obtidos devido ao objeto da pesquisa que foi propor a utilização do 
recurso de fotos hemisféricas como mais uma ferramenta para contribuir na 
formatação e avaliação de impactos de trilhas interpretativas voltadas ao ecoturismo, 
pois não encontramos na literatura estudos que envolvam esses dois recursos: 
trilhas interpretativas e fotografias hemisféricas. 

Os valores de AD nas duas trilhas interpretativas e nos trechos que 
correspondem à floresta nativa estão de acordo com os relatos da literatura para 
outras áreas de Mata Atlântica. No entanto, ao comparar as trilhas entre si, as 
diferenças encontradas nos valores de AD para os sistemas agroflorestais parecem 
estar relacionadas com o tempo de implantação dos mesmos e o manejo das áreas. 

A partir dos dados da pesquisa entende-se ser indispensável à atenção 
redobrada dos condutores de visitantes ao aspecto hidratação, antes durante e 
depois da trilha evitando desta forma problemas decorrentes da exposição ao sol 
durante a atividade física de caminhar em um ambiente natural. Além da utilização 
de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) para prevenção contra os raios 
solares.  

Os resultados sugerem que a obtenção de dados de AD por meio de 
fotografias hemisféricas pode ser uma ferramenta útil e eficaz para a formatação de 
trilhas, analise do impacto de uso e educação ambiental em áreas de Mata Atlântica 
voltadas ao ecoturismo.  
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Notas: 

1 Em 1967, Ellemberg e Mueller-Dombois alteram o termo, até então utilizado, de floresta 
pluvial para Floresta ombrófila densa. Este tipo de floresta é descrita com vegetação de 
mata perenifólia, ou seja, que se apresenta sempre verde e com o dossel florestal podendo 
atingir mais de 50 m em algumas regiões, com ocorrência de árvores emergentes. Árvores 
emergentes são aquelas mais altas que as demais, cuja copa fica acima do dossel da 
floresta. A floresta ombrófila densa além de possuir uma vegetação arbustiva é composta 
por samambaias, palmeiras, trepadeiras e epífitas (bromélias e orquídeas), bem como os 
cactos e as samambaias.  

2 Na área de conhecimento de botânica sub-bosque é o termo empregado para mencionar 
um conjunto de vegetação de baixa altura que se desenvolve sob o dossel florestal. Sua 
vegetação constitui-se da combinação de mudas e plantas jovens de árvores do dossel, 
juntamente com arbustos do sub-bosque e ervas. 

3 Neste texto, compreenda a palavra "hedonismo" como a doutrina caracterizada pela busca 
do prazer como propósito mais significante da vida moral, segundo a qual o prazer dos 
sentidos seria o fundamento de todos os outros prazeres espirituais. Acarretando desta 
forma uma propaganda positiva à trilha percorrida. 
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4 Trata-se da doença fúngica denominada de Moniliophtera perniciosa considerada a mais 
relevante no cultivo do cacau nos países onde têm ocorrência. Ao depositar basidiósporos 
que são esporos desenvolvidos por meio da meiose a partir dos basídios e que dão origem 
às hifas de fungos (basidiomicetos, basidiogonídio, basidiogônio, basidiospório) sobre as 
gemas vegetais ou florais e nos frutos jovens em crescimento, a infecção se manifesta 
caracterizada por necróticos que aparecem quando a planta dá início ao processo de 
brotação.  

5 Processo pelo qual é feito a conversão de uma imagem colorida para uma representação 
binária de dois tons, a saber, preto e branco. Este processo é relevante para possibilitar a 
identificação pelo programa do que é área foliar, galhos e troncos na cor preta e da 
luminosidade na tonalidade branca. 
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